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Mesmo sem registros de casos humanos de febre
amarela em 2026, o Governo de Minas vai reforçar
ações preventivas de vigilância, vacinação e
capacitaçãodeprofissionaisdesaúde.Oficinasregio-
nais do SUS serão realizadas em cidades estratégicas
para aprimorar o diagnóstico e o manejo clínico da
doença. A medida considera o período sazonal de
maior risco e critérios epidemiológicos.PÁGINA 5

Prevenção
contra febre
amarela

O pequi voltou a se
destacar nas feiras do
Norte de Minas com
uma safra tardia, ini-
ciadaemmeadosdede-
zembro, mas com ex-
pectativa positiva. A
produção deve se es-
tenderatéofimdemar-
ço, ampliando o perío-
do de comercializa-
ção. Em Montes Cla-
ros, o fruto movimen-
ta as feiras, com preço
médio de R$ 7 a dúzia e
boaaceitaçãodopúbli-
co. O pequi de Campo
Azul se sobressai pela
qualidade, sendo mais
carnudo e adocicado.
PÁGINA 3

Safra tardia de pequi

Embora leis federal e estadual garantam direitos
às pessoas com fibromialgia, pacientes de Montes
Claros relatam falhas na aplicação das normas. Há
dificuldadesnoacessoaconsultas,exames,medica-
mentos e ao tratamento adequado pelo SUS, além
dodesconhecimento dalegislação porparte depro-
fissionais. Casos de demora no atendimento e falta
de prioridade são recorrentes. A doença atinge cer-
ca de 6 milhões de brasileiros e assegura benefícios
comoatendimentoprioritário epolíticasdereabili-
tação.PÁGINA 4

Lei da fibromialgia não
é cumprida em MOC

PÁGINA 6

Vacina está disponível gratuitamente pelo SUS

Lei da fibromialgia existe,mas pacientes enfrentam falhas no atendimento emMontes Claros

Feirantes e consumidores avaliameste comoomelhormomento para compra

Osalário-maternidade
rural é umbenefício da

Previdência Social
destinadoàs

trabalhadorasdo
campo
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Opinião

Victor Missiato*

O tabuleiro geopolítico do Oriente Mé-
dio passou por profundas transforma-
çõesnosúltimosanos, impulsionadopor
conflitosqueenvolveramdiferentesmo-
vimentos políticos islâmicos e o Estado
deIsrael.DesdeosataquesdoHamas,em
7 de outubro de 2023, mudanças sensí-
veis ocorreram na região. Ao anunciar
uma forte resposta ao Hamas e a seus
aliados, o governo de Benjamin Ne-
tanyahu enfraqueceu um amplo arco de
alianças que tinha no Irã sua principal
referência.

A nova escalada de tensões ocorre em
um ambiente no qual diversos atores re-
gionaiseglobaisbuscamredefiniroequi-
líbrio de poder. A ofensiva inicial do Ha-
maspretendiaprovocarumareaçãomili-
tar israelense que, além de causar danos,
comprometesse a imagem de Israel pe-
rante a comunidade internacional. A es-
tratégia, porém, não obteve o efeito dese-
jadonoquedizrespeitoàsaçõesconduzi-
das por Netanyahu.

Com o retorno de Donald J. Trump à
presidência dos Estados Unidos, Wa-
shingtoneTelAvivreforçaramsuaalian-
çamilitarediplomática.Ogovernoisrae-
lensepassouaagircommenorpreocupa-
çãodiantedapressãointernacional,prio-
rizando o objetivo de enfraquecer ou de-
sarticularaestruturamilitarepolíticado
Hamas. Paralelamente, grupos aliados
ao movimento — como o Hezbollah, no
Líbano,eoshouthis,noIêmen—intensi-
ficaram suas ações, sustentados pelo Irã
pormeiodofornecimentodearmas,trei-
namento, inteligência e cooperação es-
tratégica.

Diante desse cenário, Israel e Estados
Unidos desenvolveram uma estratégia
conjuntaparaatingirasprincipaislideran-
çasdessasorganizações,cujahierarquiarí-
gidaastornaparticularmentevulneráveis
aataquesdirecionados.Várioscomandan-
tesforameliminadospormeiodetecnolo-
gia avançada — como beepers, armadi-
lhas utilizadas no Líbano — e por opera-
ções de inteligência que permitiram neu-
tralizar os houthis no Iêmen.

Emumafaseseguinte,aaliançaEUA–Is-
rael ampliou seu escopo e passou a atacar

diretamente estruturas estratégicas do
Irã.Asofensivasenfraquecerampartesdo
programanucleariranianoedeseuapara-
tobélico,agravandoaindamaisasituação
interna de um país já pressionado por
anos de sanções internacionais. A alta ge-
neralizada de preços, a inflação crescente
e a deterioração das condições de vida ali-
mentaram protestos populares e amplia-
ramarejeiçãoaoregimeiraniano,histori-
camente criticado por sua postura repres-
sivaao longo do século XXI.

O ponto de inflexão desse processo resi-
dejustamentenadeterioraçãodaimagem
do governo iraniano perante sua popula-
çãoenoaumentodapressãonorte-ameri-
cana por uma possível mudança de regi-
me. Contudo, o ritmo e os rumos dessa
transformação não dependem exclusiva-
mente de Washington. O Oriente Médio
abriga países com lideranças fortemente
centralizadoras—comoTurquiaeArábia
Saudita — cujos interesses divergem dos
iranianos, mas que também podem ser
profundamenteimpactadosporumarup-
tura brusca na ordem regional.

Uma eventual queda do regime irania-
nopoderiadesestabilizaralianças,reacen-
der conflitos e alterar a correlação de for-
ças entre múltiplos atores — de Israel ao
Golfo,passandoporIraque,Síria,Líbanoe
Iêmen. A própria Síria vive um processo
de reconfiguração política apoiado pela
Turquia;asmonarquiasdaPenínsulaArá-
bica, lideradas pela Arábia Saudita, bus-
cam ampliar sua influência; e Israel, sob
Netanyahu,atravessaumperíododeforte
centralização do poder. Esses elementos
tornam ainda mais complexa a formula-
çãodeumaestratégiaclaradiantedaRepú-
blica Islâmica do Irã.

Assim, o debate central entre diploma-
tas e analistas concentra-se em até que
pontooenfraquecimentodopoderirania-
nopoderádesencadearocolapsodofrágil
equilíbrioconstruídoapósareduçãodain-
fluência de grupos radicais apoiados por
Teerã. Os desdobramentos — tanto exter-
nosquantointernos—definirãonãoape-
nasofuturodapolíticaregional,mastam-
bém o contorno de uma possível nova or-
dem no Oriente Médio.

*Professor de História do Colégio Presbiteriano

Mackenzie Tamboré

MárcioCoimbra*

Em janeiro de 2026, o Irã vive um mo-
mento de ruptura definitiva. As ruas de
Teerãedasprincipaisprovínciasnãocla-
mam mais por reformas graduais, mas
pelo fim de um sistema que se tornou
anacrônico. O regime, que por décadas
utilizou o fervor religioso e o nacionalis-
mo para se sustentar, enfrenta hoje uma
combinação letal: o colapso econômico
internoeasucessãodederrotasno cená-
rio externo. O que vemos hoje é o esgota-
mento de um modelo que nasceu em
1979 e que vive seu epílogo.

Compreender a crise contemporânea
exige revisitar o colapso de Mohammad
Reza Pahlavi. Ao tentar converter o país
em uma potência ocidentalizada, o Xá
negligenciouasbasestradicionaiseocle-
ro xiita, enquanto a repressão da Savak,
sua polícia política, alienava a elite inte-
lectual. Esse cenário culminou na Revo-
lução de 1979 — uma coalizão heterogê-
nea onde emergiu a liderança de
Ruhollah Khomeini, que ascendeu após
aquedadamonarquia.Ovácuodepoder
foipreenchidopelaVelayat-eFaqih,dou-
trinaque submeteua nação à tutelapolí-
tica e espiritual de um clérigo supremo,
consolidando a teocracia moderna.

Quase meio século depois, o contrato
socialdaRepúblicaIslâmicaruiu.Osiste-
ma que prometia justiça social entregou
uma economia de espoliação, controla-
daporfundaçõesopacasepelobraçoem-
presarialdaGuardaRevolucionária,que
opera em moldes mais cruéis que a anti-
ga Savak. A crise atual é o ápice de uma
décadademágestãoeexpansionismoba-
seado no terror, agravada pelas sanções
e pelo impacto da “Guerra dos 12 Dias”
em 2025, que degradou a infraestrutura
nuclear e militar do país.

Diferente de 2022, as manifestações
atuaistêm caráter existencial.Ocoração

do levante bate no Bazar, o termômetro
da estabilidade política persa. Quando
mercadores fecham as portas e se unem
aos jovens e às minorias étnicas, o regi-
me perde sua última âncora de legitimi-
dade.Aomesmotempo,arepressãomos-
trasinaisdefadiga,comrelatosdedeser-
ções e a incapacidade de conter focos si-
multâneos em todas as 31 províncias.

A análise de risco político nos obriga a
desenhar caminhos para este desenlace.
O Irã de amanhã não será o mesmo de
ontem, e sua transição é um debate com
reflexosglobais.Umcenárioprováveléa
solução pretoriana: diante da queda imi-
nente, a Guarda Revolucionária poderia
desferir um golpe interno, afastando os
aiatolásemtrocadeumaaberturaeconô-
micanacionalistaepragmática,aosmol-
des do Egito.

Outro caminho é a restauração de
uma democracia parlamentarista laica,
com Reza Pahlavi como símbolo de uni-
dade transicional, assemelhando-se ao
modelo espanhol pós-Franco. Contudo,
nãosedevesubestimararesiliênciaideo-
lógicadeumateocraciaacuadaeorecru-
descimento do regime ainda é uma op-
ção,oquepoderiatransformaropaísem
uma “Coreia do Norte do Oriente Mé-
dio”, mantendo o poder pelo terror e iso-
lamento absoluto. Por fim, existe o risco
l a t e n t e d a f r a g m e n t a ç ã o e
“balcanização”, onde o colapso fomenta-
riamovimentosseparatistaseumaguer-
ra civil devastadora.

Ossinaissãodequeoexperimentoteo-
crático chega ao seu epílogo. A questão
não é mais se o regime mudará, mas
quem estará no controle quando a poei-
ra baixar. O mundo deve estar prepara-
doparaoqueemergirádascinzasdateo-
cracia.

*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do

Instituto Monitor da Democracia.
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PRETO NO
BRANCO

Safra tardia de pequi
anima feirantes e
consumidores

Minas do Norte

O preço médio atual é de R$ 7 por dúzia,
diferente do início da safra

u Já se transformou em novela de um capítulo
sem fim. Desde que o presidente Lula (PT) voltou
aoGovernonãose falamaisnasobrasdeconstru-
çãodaBarragemde Jequitaí.Mesmoestandopre-
visto a utilização de recursos privados o assunto
saiu dos holofotes como se não tivesse nenhuma
importânciaparaaregião.Noiníciodoatualman-
dato, o ministro da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes, esteve em Montes
Claros quando anunciou a retomada das obras.
Um novo contrato foi assinado em julho de 2024
comprevisãodeefetivaçãoemjaneirode2025.De
lá pra cá não se falou mais no assunto. O mais
triste em toda a história é a expectativa gerada e
o fato da novela já durar mais de 40 anos.

Abrir espaço
Tem uma história antiga na política que não se

aplicanaprática. Trata-sedaquela saídaestraté-
gica de determinados prefeitos que fazem com-
promisso com mais de um deputado, seja esta-
dual ou federal, para não perder benefícios ou
vínculos. A justificativa é de que apoia “fulano”
mais vai abrir alguns espaços para “ ciclano”. Es-
sa novela está programada para acontecer em
algumascidadesdaregião.UmexemploéemSali-
nasondeoprefeitoKincasDias (PDT)que jáanun-
ciou como pré-candidato a deputado federal e
tem dito que fará dobradinha com o deputado
PauloGuedes (PT)mais vai abrir espaço para Igor
Timo do PSD. O resultado é que alguém será traí-
do.

Fechando o cerco
Desdeo início comentei neste espaçoquea cos-

tura feita pelo secretário de Governo de Minas,
Marcelo Aro (Progressistas) e da deputada Nely
Aquino (Podemos) que impuseram a candidatura
doex-deputadoZéReis (Podemos)comocandida-
toavice-prefeitode Januáriaemchapaencabeça-
dapeloprefeitoMaurícioAlmeida (Podemos). Co-
monaocasião não haviamais tempoparamudar
de partido, este foi obrigado a aceitar a regra, ou
não teria a garantia de legenda. Hoje Maurício e
Reis“nãoalimentamnomesmoprato”.Emrespos-
ta, o grupo da atual administração deve apoiar
esteanoodeputadoestadual,Oscar Teixeira, que
pertence às fileiras do PP de Aro. Aliás, o parla-
mentar deMato Verde, tambémestá entrandoem
Bonito de Minas, que é a terra de Reis.

Pacheco de Volta
A informação que circula na imprensa da capi-

tal mineira é de que o senador Rodrigo Pacheco
(PSD) decidiu que será candidato ao Governo de
Minas e quea pretensão é ter a prefeita de Conta-
gem Marília Campos (PT) como candidata a vice.
Marília já deixou claro que o seu primeiro projeto
é buscar uma vaga no Senado Federal. Aliás, o
mais provável é que Pacheco busque abrigo no
PSB, já que a vaga de candidato ao Governo do
PSD é do atual vice-prefeito de Minas, Mateus
Simões.

Projeto jequitaí

Opequi impulsiona a economia local, gera renda e preserva a tradição gastronômica deMinasGerais,

sendo destaque empratos comoarroz compequi e galinhada

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Tradicional símbo-
lo da culinária minei-
ra, o pequi voltou a
ganhar destaque nas
feiras livres do Norte
de Minas com uma sa-
fra considerada tar-
dia, mas promissora.
Diferentemente dos
a n o s a n t e r i o r e s ,
q u a n d o a c o l h e i t a
tem início no fim de
outubro, neste ciclo a
produção começou
apenas por volta do
dia 15 de dezembro.
Apesar do atraso, a
expectativa é positi-
va: a tendência é que
o fruto permaneça
disponível até o final
de março, prolongan-
do o período de co-

mercialização e consu-
mo.

Nas feiras de Montes
Claros, o pequi tem mo-
v i m e n t a d o b a n c a s e
atraído consumidores
em busca do sabor ca-
racterístico do fruto.
Atualmente, o preço mé-
dio está em torno de R$
7 a dúzia, valor diferen-
te do praticado no iní-
cio da safra. De acordo
com feirantes, a estabili-
dade no preço, aliada à
boa qualidade do produ-
to, estimula as vendas
nos últimos dias.

Entre as variedades
disponíveis, o pequi pro-
v e n i e n t e d e C a m p o
Azul tem se destacado,
considerado por mui-
tos como o melhor da re-
gião nesta safra. Conhe-
cido por ser mais carnu-
do e com sabor mais

adocicado, o fruto tem
conquistado tanto co-
merciantes quanto con-
sumidores. Outras re-
giões iniciaram a safra
um pouco mais cedo, co-
mo Ibiaí, Japonvar e mu-
nicípios do entorno de
Coração de Jesus, con-
tribuindo para o abaste-
cimento do mercado re-
gional.

O feirante Fábio Niz,
que atua com a venda
de frutas na região cen-
tral de Montes Claros,
demonstra otimismo
com o atual cenário. Se-
gundo ele, a safra vive
um dos melhores mo-
mentos. “Estamos com
u m a e x c e l e n t e s a f r a
neste período e bastan-
te confiantes nas ven-
das até o mês de março.
A procura pelo pequi es-
tá muito grande, e o vo-

lume comercializado
nos últimos dias tem si-
do significativo”, afir-
ma.

Para os consumido-
res, este é considerado
o momento ideal para
garantir o fruto. A dona
de casa Maria de Fáti-
ma destaca a qualidade
d o p e q u i d i s p o n í v e l
atualmente e reforça a
importância de aprovei-
tar a safra. “O pequi de
Campo Azul é, sem dúvi-
da, o melhor. Ele é mais
carnudo, mais doce e
rende muito mais nas
r e c e i t a s . J á e s t a m o s
comprando uma boa
quantidade para conge-
lar e consumir ao longo
do ano. A hora de com-
prar é agora, porque o
preço está mais acessí-
vel e a safra está no au-
ge”, relata. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Direitos do paciente

Janaina Soares afirmaque as pessoas com fibromialgia querem ter seus direitos

garantidos semodesgaste de precisar brigar a cadavez que os procuram, pois

esse estresse acaba intensificando a dor.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A Lei Federal n.º
15.176/2025, que ga-
rante direitos às pes-
soas com fibromial-
gia, foi sancionada
em julho de 2025 pe-
lo presidente Lula e
entrou em vigor des-
de o início de janeiro
de 2026. No Estado
de Minas Gerais, a
Lei nº 24.508, de con-
teúdo corresponden-
te, existe desde 2023,
mas, dois anos de-
pois, a realidade em
Montes Claros reve-
la a inaptidão dos ór-
gãos públicos e pro-
fissionais para lidar
com a situação. Os
relatos apontam difi-
culdades de acesso a
consultas, exames,
remédios e ao trata-
mento multidiscipli-
nar necessário para
alívio da dor, passan-
do pelo desconheci-
mento dos profissio-
nais.

Janaína Soares re-
lata sua indignação
d i a n t e d o d e s c a s o
com sua condição.
Para ela, a falha está
na inaptidão dos pro-
f i s s i o n a i s , q u e s e -
quer conhecem a lei.
C o m f i b r o m i a l g i a
desde 2017, nesta ter-
ça-feira ela esteve
em uma unidade de
saúde indicada pelo
m u n i c í p i o p a r a o
a t e n d i m e n t o p e l o
SUS e chegou no ho-
r á r i o m a r c a d o , à s
8h30. Mesmo com se-
nha prioritária, por
volta das 11h, ela ain-
d a n ã o h a v i a s i d o
a t e n d i d a . “ E s t o u

morrendo de dor, é um
descaso absurdo e nin-
g u é m f a z n a d a p a r a

mudar essa realidade.
É desgastante sair para
uma consulta porque a

raiva que a gente passa
aumenta a dor”, desa-
bafa. Ela afirma que

nos hospitais públicos
é tratada como se esti-
vesse solicitando favor
e os profissionais che-
gam a ironizar, dizen-
do que não conhecem
essa lei e que ela não
existe. “Deveria haver
uma fiscalização. Pre-
cisamos ter os direitos
sem precisar brigar e
estressar toda vez que
nos dirigimos à unida-
de de saúde. Infeliz-
mente, eu não tenho
força nem psicológico
para brigar. Estou aqui
esperando a boa vonta-
de deles”.

Dados da Sociedade
Brasileira de Reumato-
l o g i a ( S B R ) i n d i c a m
que cerca de 3% da po-
pulação brasileira vive
com fibromialgia, ou
s e j a , c e r c a d e 6 m i -
lhões de pessoas. Os di-
reitos assegurados por
lei incluem prioridade
em filas, cotas em con-
cursos públicos, apo-
sentadoria ou o Benefí-
cio de Prestação Conti-
nuada (BPC), acesso a
políticas de atendimen-
to e reabilitação ade-
quadas no SUS, isen-
ção de tributos, entre
outros.

Evanilde Gonçalves,
uma das líderes de um
grupo de fibromiálgi-
cos, ressalta: “Precisa-
mos de l iberação de
exames com mais ur-
gência, consultas e me-
d i c a m e n t o s ” . L i n d a
Santos conta que, para
um procedimento ne-
cessário em órgão pú-
blico, depende de uma
consulta pelo SUS. “Es-
t o u a g u a r d a n d o u m
atendimento com orto-
pedista e está demoran-
do muito. Tenho perí-
cia marcada para mar-

ço no INSS”, preocupa-
se a paciente que teme
perder a perícia, caso a
consulta não saia no
prazo. Renata Ferrei-
ra, aos 48 anos, vive
com a doença há mais
de um ano. Costureira,
ela tem tido dificulda-
de para exercer a pro-
fissão. “As dores são ab-
surdas. Até em casa a
gente acaba perdendo
a paciência com os fa-
miliares, porque a si-
tuação é bem difícil. Às
vezes a medicação não
faz efeito”, diz. Renata
a f i r m a q u e n ã o t e m
tanta dificuldade co-
mo as amigas do grupo
de fibromiálgicos por-
que o esposo trabalha e
ela tem um plano de
saúde como dependen-
te, no entanto, percebe
os obstáculos ao seu re-
dor. “As filas para os
exames são grandes.
O s ó r g ã o s p ú b l i c o s
têm que rever essa si-
tuação”, declara.

A prefeitura foi pro-
curada para informar
quais são as práticas
que serão adotadas de
imediato para cumprir
a lei da fibromialgia,
porém, até o fechamen-
to da edição, não hou-
ve retorno.

Pacientes podem pro-
curar a ouvidoria do
município pelo telefo-
ne (38) 2211-4377 para
r e g i s t r a r a q u e i x a e
também fazer o regis-
tro da reclamação no
Ministério da Saúde so-
bre o mau funciona-
mento do SUS no muni-
cípio, pelo “Disque Saú-
de 136”, pela Ouvidoria-
Geral do SUS, no site
OuvidorSUS ou ainda
pela plataforma Fala.
BR.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Mesmo com lei em vigor, fibromiálgicos enfrentam descaso no SUS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Cobertura vacinal

Mesmo sem registros da doença em2026, Estado intensifica vigilância, vacinação e capacitação de profissionais de saúde

Da Agência Minas

Mesmosemcasoshu-
manos confirmados da
febre amarela em Mi-
nas Gerais em 2026, o
Governo de Minas, por
meio da Secretaria de
Estado de Saúde (SES-
MG), vai intensificar,
de forma preventiva, as
ações de vigilância, va-
cinação e capacitação
de profissionais de saú-
de para o período sazo-
nal de maior risco de
transmissãodadoença,
dentro da estratégia
permanentedemonito-
ramento e preparação
da rede assistencial.

A Força Estadual do
Sistema Único de Saú-
de (SUS) promoverá,
nesta semana, oficinas
regionais para médicos
e e n f e r m e i r o s q u e
atuam na linha de fren-
te do atendimento. As
regiões do Triângulo
Mineiro, Zona da Mata
e Noroeste do estado te-
rão atenção prioritária,
com base em critérios
epidemiológicos e na
necessidade de reforço
da cobertura vacinal.

OsubsecretáriodeVi-
gilância em Saúde da
SES-MG,EduardoPros-
docimi, pondera que
apesar de a febre ama-
rela apresentar sinto-
mas iniciais semelhan-
tes aos da dengue, os
cuidados clínicos são
distintos e o reconheci-
mento oportuno da
doençaéessencialpara
reduzir complicações e
óbitos. Enquanto o ma-
nejo da dengue se ba-
seia,emgeral,emhidra-
tação e repouso, a febre
amarela pode deman-
dar, inclusive, suporte
especializado, como

transfusão de plasma.
“A febre amarela exige

um acompanhamento
médico mais rigoroso.
Porisso,acapacitaçãoper-
manente das equipes de
saúde é fundamental pa-
ra garantir diagnóstico
adequado e tratamento
oportuno”, explica Eduar-
do Prosdocimi.

SINTOMAS E
ATENDIMENTO

As atividades da Força
Estadual do SUS ocorre-
rão em Uberaba, Unaí e
Juizde Fora,naúltimater-
ça-feira (20) e nesta quar-
ta-feira (21), e em Uberlân-
dia e Ituiutaba, na quinta
(22) e na sexta-feira (23).
As equipes municipais
participarão de oficinas
de manejo clínico da fe-

bre amarela e de visitas
técnicas a unidades de
saúde envolvidas no aten-
dimento de possíveis ca-
sos.

Os sintomas da febre
amarela costumam sur-
gir entre três e seis dias
após a infecção. Na fase
inicial,a doençapodecau-
sar febre súbita, dor de ca-
beça intensa, dores mus-
culares, calafrios, náu-
seas, vômitos, cansaço e
perda de apetite.

Em parte dos casos, os
sintomasregridemespon-
taneamente após alguns
dias, mas em outros po-
dem evoluir para a forma
grave, com febre alta per-
sistente, icterícia, dor ab-
dominal, vômitos com
sangue, sangramentos e
sinais de insuficiência he-

pática ou renal, situação
que exige atendimento
médico imediato.

Apopulaçãodeveprocu-
rar, preferencialmente, a
Unidade Básica de Saúde
(UBS) para avaliação ini-
cial e notificação. Casos
moderados ou graves de-
vem ser encaminhados
para Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) ou
hospitais.

VACINAÇÃO E
INVESTIMENTOS

A vacinação é a princi-
pal forma de prevenção
contra a febre amarela. O
imunizante é seguro, efi-
caz e está disponível gra-
tuitamente pelo SUS em
todos os municípios mi-
neiros,deacordocomose-
guinte esquema vacinal:

–Crianças,aocompleta-
rem 9 meses de vida, de-
vem receber 1 (uma) dose;

–Crianças,aocompleta-
rem 4 anos de idade, de-
vem receber 1 (uma) dose
de reforço;

– Pessoas de 5 a 59 anos
de idade, não vacinadas
ou sem comprovante de
vacinação,devemreceber
1 (uma) dose;

– Pessoas que recebe-
ram apenas 1 (uma) dose
davacinaantesdecomple-
tarem 5 anos de idade de-
vem receber 1 (uma) dose
de reforço;

– Pessoas com 60 anos e
mais, o serviço de saúde
d e v e r á a v a l i a r a
pertinência da vacinação;

– Viajantes internacio-
nais e viajantes não vaci-
nados que se deslocarão

para áreas com evidência
de circulação do vírus fe-
bre amarela (em huma-
nos ou epizootias). A reco-
mendaçãoéquesejaadmi-
nistrada 1 (uma) dose da
vacina com pelo menos 15
dias de antecedência da
viagem.

Em Minas Gerais, a co-
bertura vacinal entre ja-
neiro e novembro de 2025
foi de 84,12%. Para am-
pliar o acesso à imuniza-
ção, o Estado já destinou
R$ 165 milhões aos muni-
cípios para ações extra-
muros e R$ 100 milhões
p a r a a a q u i s i ç ã o d e
Vacimóveis. Para o biênio
2025–2026, estão previs-
tosR$210milhõesparain-
tensificação das ações de
imunização, incluindo
contra a febre amarela.

Saúde

FABIO MARCHETTO / SES-MG

Minas Gerais reforça ações de prevenção contra a febre amarela
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O salário-maternidade rural é um benefício
garantido pela Previdência Social às trabalha-
doras do campo que precisam se afastar de
suas atividades em razão do nascimento de
um filho, adoção, guarda judicial para fins de
adoção ou em casos de aborto previsto em lei.
Mesmo aquelas que não realizam contribui-
ções mensais ao INSS podem ter direito ao be-
nefício, desde que comprovem o exercício de
atividade rural no período exigido pela legisla-
ção.
São consideradas seguradas especiais asmu-

lheres que exercem atividade rural de forma
individual ou em regime de economia familiar,
sem a utilização de empregados permanentes.
Enquadram-se nessa categoria agricultoras fa-
miliares, pescadoras artesanais, extrativistas
vegetais, indígenas que trabalham no campo,
além de cônjuges ou companheiras que atuam
junto na atividade rural. Esse grupo possui pro-
teção previdenciária específica, justamente
por exercer suas atividades em condições dife-
renciadas.
O benefício é pago pelo período de 120 dias, o

que corresponde a quatromeses. Em situações
de aborto não criminoso, o pagamento ocorre
por 14 dias. O valor do salário-maternidade
rural equivale a um salário mínimo vigente na
época do pagamento, assegurando uma renda
básica à trabalhadora durante o afastamento.
O salário-maternidade rural é assegurado

pela Constituição Federal e pela Lei 8.213/91, re-
presentando uma importante política de prote-
ção social às mulheres do campo. O benefício ga-
rante dignidade, segurança financeira e tranqui-
lidade em um momento tão importante quanto a
maternidade.
Para solicitar o auxílio-maternidade rural, a tra-

balhadora deve apresentar documentos pes-
soais, como RG e CPF, além da certidão de nasci-
mento da criança ou do termo de guarda ou ado-
ção. Tambémé indispensável comprovar o exercí-
cio de atividade rural nos meses anteriores ao
parto ou adoção, por meio de documentos como
declaração de sindicato rural, notas fiscais de
venda da produção, bloco de produtor, contrato
de arrendamento ou parceria, cadastro no PRO-
NAF, documentos do INCRA ou certidão de casa-
mento com indicação de profissão rural. Quanto
mais provas forem apresentadas, maiores são as
chances de aprovação do benefício.
Muitas trabalhadoras deixam de solicitar o be-

nefício por falta de informação, o que reforça a
importância de divulgar esse direito. Manter os
documentos organizados e buscar orientação es-
pecializada pode fazer toda a diferença na hora
do pedido. Informação é o primeiro passo para
garantir direitos e fortalecer a cidadania dasmu-
lheres do meio rural.

*Com a colaboração de Gabryel Verissimo Be-
cker

Salário Maternidade- Rural

Epor falar emPrevidência...

O benefício é pago pelo período de
120 dias, o que corresponde a
quatro meses. Em situações de
aborto não criminoso, o pagamento
ocorre por 14 dias. O valor do
salário-maternidade rural equivale
a um salário mínimo vigente na
época do pagamento, assegurando
uma renda básica à trabalhadora
durante o afastamento.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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2026chegoucomtudo!EaCazzaJardinscelebraseu
primeiroaniversário comumaoportunidadeespecial
de 16 a 31 de janeiro. A celebração segue até o fimde
janeiro.Aindaétempodetransformarseuespaçocom
escolhasqueunemdesign,confortoesofisticação.Ca-
zzaJardins,umnovoano,umnovoolharparaoseular.

AHerbalife apresenta o Gelato Proteico,
a escolha ideal para quem busca prazer à
mesa semabrirmãodoequilíbrio. Cremo-
so,refrescanteecomperfilnutricionalinte-
ligente,eletraduzonovoolharsobresobre-
mesas funcionais. A novidade foi apresen-
tadaemumadegustaçãoespecialparaos
frequentadoresdoSOFITYLife,naRuaDou-
tor Veloso, um encontro que celebrou sa-
bor, saúde e boas escolhas. Passe no EVS
SOFITY Life, experimente essa delícia fun-
cional e sinta comoépossível unir sabor e
saúdeemumúnicomomento.

Na Rua Doutor Veloso, 485, sobre loja 101, o EVS
SOFITY Life Herbalife já se consolidou como um ver-
dadeiro ponto de encontro para quem escolheu vi-
ver melhor. Sob o comando do casal Adriene Tupi-
nambáeDejair Lima, oespaçoune saúde, bem-estar
e convivência em um ambiente acolhedor e inspira-
dor. Mais do que nutrição, o EVS SOFITY Life entrega
experiência,conexãoepropósito.ComprodutosHer-
balife reconhecidosmundialmente pelo suporte nu-
tricional e foco no equilíbrio do corpo e da mente, o
local atrai diariamenteamigos, clientes epersonali-
dades da cidade que fazem questão de dias mais
leves, produtivos e saudáveis.

WaleskaLinoépsicóloga,especialistaemDesenvolvi-
mentoeReabilitaçãoCognitiva,comatuaçãovoltadaao
envelhecimentosaudável.Seutrabalhotemcomofocoa
preservação damemória, atenção, raciocínio e demais
funçõescognitivas, fundamentaisparaaautonomiaea
qualidade de vida na maturidade. Por meio da
EstimulaçãoCognitiva, realizadadeformaindividualou
em g r u p o , e d a A v a l i a ç ã o e R e a b i l i t a ç ã o
Neuropsicológica, Waleska auxilia idosos a manterem
funcionalidade, independência e bem-estar, sempre
comabordagenspersonalizadas ehumanizadas.O cui-
dadocomamenteéuminvestimentoessencialparaum
envelhecimento ativo, funcional e commais qualidade
de vida. Atendimento domiciliar na região Centro-Sul.
@waleskalino_@institutodegeriatriamg

Myrelle Jack Jussara Eliane e Gil

Gelato Proteico Herbalife. Sabor que cuida

Aniversário Cazza
Jardins. Uma celebração
com condições especiais

EVS Sofity Life - Herbalife.
Onde a vida saudável se
encontra todos os dias

Cuidado cognitivo como
pilar do envelhecimento

saudável

“Há dias em que a vida não pede força, pede consciência. Consciência de que nem tudo precisa ser resolvido agora, nem todo silêncio é perda e nem toda pausa é

fracasso. Amadurecer é entender que seguir em frente, muitas vezes, significa ajustar o passo, rever expectativas e aprender a respeitar o próprio tempo. A pressa

cansa. A comparação confunde. A cobrança excessiva adoece.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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